
Objetivo: Esse estudo teve como objetivo avaliar a frequên-

cia de esp�ecies isoladas de pacientes com IPPMc e osteomie-

lite bem como atividade antimicrobiana do delafloxacino e

agentes comparadores.

M�etodo: Cem isolados bacterianos foram consecutivamente

coletados de 77 pacientes com IPPMc e osteomielite assistidos

em hospital terci�ario de S~ao Paulo. Os isolados foram identifi-

cados por MALDI-TOF MS (Biotyper, vers~ao 3.1). O teste de sen-

sibilidade aos antimicrobianos (TSA) e sua interpretaç~ao foram

realizados seguindo as recomendaç~oes do BrCAST, utilizando-

se a t�ecnica de microdiluiç~ao em caldo. Na ausência de pontos

de corte do BrCAST, utilizaram-se os da FDA para interpretaç~ao

dos TSA. Avaliou-se a produç~ao de biofilme em superfície abi�o-

tica pela t�ecnica do cristal violeta. A an�alise de mutaç~oes nos

genes gyrA e parC e a detecç~ao do gene mecA foram realizadas

em isolados selecionados de bacilos gram-negativos (BGN) e

Staphylococcus spp., respectivamente.

Resultados: Staphylococcus coagulase negativos (SCoN;

18%) e Staphylococcus aureus (SA; 18%) foram as esp�ecies mais

frequentemente isoladas, seguidas por P. aeruginosa (PSA; 14%),

K. pneumoniae (KPN; 9%) e Enterobacter cloacae (7%). Delafloxa-

cino apresentou excelente atividade in vitro contra SA (MIC50,

≤0,008 mg/L) e SCoN (MIC50, 0,06 mg/L), sendo pelo menos 64

vezes mais potente que levofloxacino contra SA (MIC50, 0,5 mg/

L) e SCoN (MIC50, 4mg/L). Entre os BGN, delafloxacino (MIC50,

0,25 mg/L; 78,7% S) foi pelo menos quatro vezes mais potente e

apresentou maior taxa de sensibilidade que ciprofloxacino

(MIC50, 1 mg/L; 42,9% I) contra as amostras de PSA. Ainda, 74

isolados foram produtores de biofilme, sendo 11 classificados

como fortemente aderentes [SA (n=4), PSA (n=4), SCoN (n=2) e

KPN (n=1)]. Todos os isolados resistentes ao delafloxacino testa-

dos apresentaram mutaç~oes em gyrA e/ou parC. O gene mecA

foi detectado em 25/27 (92,6%) dos isolados de Staplylococcus

spp. resistentes �a oxacilina.

Conclus~ao: O delafloxacino demonstrou excelente ativi-

dade in vitro contra Staphylococcus spp. e PSA, apresentando

maior potência do que as outras fluoroquinolonas contra

esses gêneros.
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Introduç~ao: Infecç~oes do Trato Respirat�orio (RTI) causadas

por Pseudomonas aeruginosa s~ao comuns entre os pacientes

hospitalizados, o que leva �a alta morbidade e mortalidade.

Este pat�ogeno exibe m�ultiplos mecanismos de resistência aos

antibi�oticos. Ceftolozane-tazobactam (C/T) �e um agente inibi-

dor beta-lactam-beta-lactamase que pode ser considerado

uma opç~ao clínica para pneumonia nosocomial em pacientes

graves principalmente pelo risco aumentado de isolados

resistentes �a meropenem e piperacilina-tazobactam (P/T).

Objetivo: Avaliar as taxas de susceptibilidade de Pseudo-

monas aeruginosa em isolados de trato respirat�orio no Brasil

entre 2016-2020.

M�etodo: Foram coletados 515 isolados de Pseudomonas

aeruginosa de infecç~oes do trato respirat�orio de pacientes

entre 2016 e 2020 no Brasil, utilizando o programa SMART. Os

isolados foram testados em laborat�orio central utilizando

metodologia do Instituto de Normas Clínicas e Laboratoriais.

As amostras foram consecutivas e n~ao duplicadas. As concen-

traç~oes inibit�orias mínimas foram determinadas pela micro-

diluiç~ao de caldo para C/T e v�arios antibi�oticos comparativos,

incluindo P/T e meropenem. Os resultados de suscetibilidade

antimicrobiana foram interpretados pelos crit�erios.

Resultados: Entre todos os isolados de P. aeruginosa, C/T

[MIC50/90, 1/4 mg/mL; 91,5% suscetível (S)], foi o antimicro-

biano testado com maior atividade seguido do meropenem

(MIC50/90, 1/ > 16 mg/mL; 63,3% S), P/T (MIC50/90, 8/ > 64 mg/

mL; 67,2% I - Suscetível, maior exposiç~ao). A suscetibilidade

do C/T oscilou entre 87,9% e 96,3% no período de 5 anos, com

amaior suscetibilidade relatada no ano de 2020. Comparamos

isolados resistentes a P/T (N=169); observou-se uma suscetibi-

lidade de 76,3% C/T e 36,1% do meropenem. Ao avaliar a

amostra resistente ao meropenem (N=110) a suscetibilidade

nessa populaç~ao foi de 70,0% para C/T e 22,7% para P/T (I -

Suscetível, maior exposiç~ao). Entre os isolados resistentes a

ambos os f�armacos (N=85), a suscetibilidade para o C/T de

62,4%.

Conclus~ao: O Ceftolozane-Tazobactam foi o beta-lacta-

mico mais ativo in vitro testado contra P. aeruginosa mesmo

entre as cepas resistentes a meropenem e P/T. C/T manteve a

suscetibilidade �a Pseudomonas aeruginosa no Brasil ao longo

dos 5 anos de estudo. O C/T pode representar uma boa opç~ao

para o tratamento empírico em casos de infecç~ao do trato res-

pirat�orio. Ag. Financiadora: Funding for this study has been

provide by MSD.
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Introduç~ao: O aumento das infecç~oes por bact�erias multi-

rresistentes (MDR), tem dificultado o tratamento de pacientes,

principalmente idosos, que apresentam baixa tolerância a

medicamentos com maior ocorrência de efeitos adversos. O

trato urin�ario �e o principal sítio de infecç~ao MDR, que tamb�em

�e o trato de infecç~ao mais frequente em idosos, trazendo a

necessidade de avaliar opç~oes terapêuticas para essas

infecç~oes desafiadoras.

Objetivo: Avaliar a atividade in vitro do Imipenem-Rele-

bactam (IMI/REL) contra isolados de Klebsiella pneumoniae

de infecç~ao do trato urin�ario, em pacientes idosos no Brasil.

M�etodo: Avaliamos 79 isolados consecutivos e n~ao dupli-

cados de Klebsiella pneumoniae de pacientes idosos (≥ 65

anos), hospitalizados com infecç~ao do trato urin�ario, coleta-

dos entre 2017-2020 em 7 locais no Brasil a partir do estudo

SMART. Apenas isolados resistentes a carbapenêmicos foram

considerados para esta an�alise. A concentraç~ao inibit�oria

mínima (CIM) foi determinada por microdiluiç~ao em caldo

para IMI/REL, colistina e amicacina. O perfil de suscetibilidade

foi determinado de acordo com a metodologia definida pelo

EUCAST e a identificaç~ao das beta-lactamases por PCR.

Resultados: O IMI/REL foi o antibi�otico com melhor ativi-

dade contra cepas de Klebsiella pneumoniae resistentes aos

carbapenêmicos, com suscetibilidade de 92.4%; amicacina e

colistina apresentaram taxas de suscetibilidade de 72.1% e

75.9%, respectivamente. Ao excluir aqueles produtores de

metalo-beta-lactamase (N = 74), observamos uma suscetibili-

dade de 98.6% para IMI/REL (MIC50/90 = 0.25/1mg/ml), 75.7%

para colistina (MIC50/90 =≤ 1/ > 4mg/ml) e 70.7% para amica-

cina (MIC50/90 =≤ 8/ > 32mg/ml).

Conclus~ao: Em populaç~oes especiais, como idosos,

enquanto a toxicidade dos medicamentos �e uma grande pre-

ocupaç~ao, os betalactâmicos podem ser uma boa escolha

para tratar esses pacientes. Nesta an�alise, o IMI/REL demon-

strou ser uma excelente opç~ao terapêutica para infecç~oes

urin�arias em idosos causadas por Klebsiella pneumoniae

resistente a carbapenêmicos.
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Introduç~ao: Em março de 2020, a Organizaç~ao Mundial da

Sa�ude declarou a pandemia de COVID-19. Possíveis

complicaç~oes com infecç~oes bacterianas secund�arias podem

ocorrer, sendo um desafio diagn�ostico.

Objetivo: Avaliar o uso de antibi�oticos pela metodologia de

an�alise de ponto de prevalência durante o ano de 2020, e apre-

sentar os resultados da UTI Covid, UTI n~ao Covid e Enfermaria

Covid.

M�etodo: Foi realizado estudo retrospectivo pela metodolo-

gia de an�alise de ponto de prevalência, trimestralmente, nas

unidades descritas.

Resultados: No período do estudo 137 prontu�arios foram

avaliados. Na UTI Covid (n = 47), 91,4% dos pacientes estavam

em uso de antibi�oticos, 79% em terapia antimicrobiana com-

binada (2 a 5 antibi�oticos), os antibi�oticos mais prescritos

foram meropenem (22,5%) e polimixina B (12,6%) e os focos

infecciosos mais registrados foram pulmonar (76,7%) e sepse

sem foco definido (18,6%). Na UTI n~ao Covid (n = 56), 46,4%

dos pacientes estavam em uso de antibi�oticos, 66% em terapia

antimicrobiana combinada (2 a 5 antibi�oticos), os antibi�oticos

mais prescritos foram meropenem (19,6%) e vancomicina

(12,5%) e os focos infecciosos mais registrados foram pulmo-

nar (35%) e abdominal (22%). Na Enfermaria Covid (n = 34),

41,1% dos pacientes estavam em uso de antibi�oticos, 57,1%

em terapia antimicrobiana combinada (todos com 2 anti-

bi�oticos), os antibi�oticos mais prescritos foram azitromicina

(27%) e ceftriaxona (18%) e os focos infecciosos mais registra-

dos foram pulmonar (78%) e sepse sem foco definido (21,4%).

Conclus~ao: A pr�opria infecç~ao viral pulmonar, bem como a

necessidade de ventilaç~ao mecânica e doenças de base do

paciente s~ao fatores que somados elevam o risco de infecç~oes

bacterianas secund�arias. O estudo identificou elevada

proporç~ao de pacientes em uso de antibi�oticos na UTI Covid,

incluindo terapias combinadas e de amplo espectro. Na UTI

n~ao covid h�a menor proporç~ao de uso de antibi�oticos e maior

distribuiç~ao dos focos infecciosos identificados. Na enferma-

ria Covid os antibi�oticos foram prescritos prioritariamente

para infecç~oes comunit�arias. Identificar as especificidades de

cada unidade �e fundamental para direcionar aç~oes específicas

de otimizaç~ao do uso de antibi�oticos. Ag. Financiadora: FAP-DF.
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